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A termoterapia é uma alternativa para eliminação de vírus para muitas espécies e 
pode contribuir para a propagação vegetativa de genótipos superiores. O presente 
trabalho foi realizado com o objetivo avaliar a sobrevivência e brotação na propagação 
de estacas de maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims) por meio da termoterapia. 
O material vegetativo utilizado foi extraído de matrizes cultivadas a campo. As estacas 
foram seccionadas com auxílio de tesoura de poda, com tamanho de 15 a 25 cm de 
comprimento, com três nós e com a última folha apical reduzida em 80% da área foliar. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial de 
3x4+1 (Controle), com 3 repetições e 6 plantas por parcela. No qual, foram submetidas 
em temperaturas de 40, 45 e 50°C, em banho maria, com diferentes variações de 
tempo 5, 25, 35 e 50 min. Em seguida, foram introduzidas em tubetes, preenchidos 
com casca de arroz carbonizada, e cultivadas em ambiente protegido sob nebulização 
intermitente (60 a 70% UR). As variáveis avaliadas foram a sobrevivência e a brotação 
das estacas após 10 dias de plantio. Os dados foram submetidos à análise de variân-
cia e as médias foram comparadas pelo teste de Wilcoxon (p < 0,05). Entre as estacas 
submetidas à temperatura de 50º C, apenas sobreviveram com tempo de tratamento 
de 5 min. As estacas submetidas à 40 e 45°C, apresentaram sobrevivência de 100%, 
independente do tempo de tratamento, diferindo estatisticamente do tratamento a 
50°C, que teve 58%. Quanto à percentagem de estacas brotadas correlacionada com 
as temperaturas de 40 e 45 ºC demonstraram um percentual de 26,4 e 27,8% de es-
tacas brotadas, em relação a temperatura de 50 ºC, onde exibiu um percentual de 
apenas 2,8%. Portanto, a termoterapia entre 40 e 45º C, entre 5 e 50 minutos não 
afeta a sobrevivência de estacas de maracujazeiro-azedo. 
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